
2 - A SÍNTESE MARX-FREUD, SEGUNDO FROMM

O pressuposto fundamental da ética humanista diz 

que normas racionais e objetivas de conduta podem ser formula 
das, desde que se conheça a natureza humana. Logo, a natureza 
humana, conhecida e determinada pela razao, é a base da ética 
humanista. Em Fromrn, a resposta pela pergunta sobre a nature 

za humana nos é dada por sua teoria antropologica da exister- 
cia humana, elaboração "pessoal" de Fromm, possibilitada, de 
algum modoT por sua tentativa de sintese das teorias de Marx 

e Freud.

Ainda que Fromm venha a afirmar que tenha permane­
cido fiel à sua síntese Marx-Freud, ideal de sua juventude,en 

tendemos que o que ele considera sintese é muito mais um evi 

dente sincretismo, 'onde os conceitos centrais a psicanálise e 
ao marxismo foram, na maioria das vezes, esvaziados de seu 

conteúdo original ou adulterados por interpretações a gosto 

do seu autor ou da sociedade americana.

Para A. Ponaino, e da amalgama de três dimensões

- marxismo, politica e religião amassados com fatores psico
logiooG e sociais que'Fromm constroi o modelo de sua antropo-
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po'logia.^ Este depoimento, extraído de sua critica fi.lo 

sofica sobre Erich Fromm, vem corroborar nossa hipótese de 

trabalho, ou soja, a pressuposição de que a proposta etica 

frominiana se Tunda num " s j ncreti smo antropologico". Na análi 

se do seu pensamento encontramos os elementos teóricos mais 

heterogeneos, advindos das mais variadas fontes. Mas, mesmo 

assim, a antropologia frommiana resulta., predorninantemente,do 

esforço por estabelecer o enlaçamento entre a psi.canalise e o 

materialismo bistóri co.

Por esta razao, antes de apresentarmos a antropo 

logia fiiosofica de Fromm, julgamos pertinente verificar o re 

sultado da sintese Marx-Freud segundo a "operaçao frommiana " 
tal como nos e dada a conhecer nas obras pertencentes a segun 
da fase de sua vida intelectual na America. Este capítulo nos 

permitira avaliar, em parte, a interpretaçao frommiana de 

Freud e Marx, e a influencia decisiva destas teorias na sua 

concepção antropologica-filosofica da existência humana♦ Dize 
mos em parte, porque nao é facil, no "sincretismo frommiano", 
precisar o defasamento teorico que o distancia de Marx e 

Freud, nem tao pouco apreciar o grau de influência destes e 

de tantos outros como, tainbem dizer da originalidade, se é 

que se pode falar dela em relaçao a teoria antropologica ela 

borada por Fromin.

2.1 - Os pontos comuns aos dois sistemas

Fromm justifica o interesse pela psicanalise e o 

marxismo com as palavras: "meu interesse estavra claramente de 
lineado: queria compreender as leis que governa a vida do ho 

inein individual e as leis da sociedade ou seja, do homem em
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2sua existencia social".

Como já vimos, a art.i culaçao psicanalise e materia 
lismo histórico, em termos programaticos, já fora apresentada 

por Fromrn em 1932, quando membro da Escola de Frankfurt e, 
dois anos antes, concretamente, no ensaio "0 Dogma de Cristo". 
Vimos também que esta articulaçao foi incentivada no periodo 

em que Horkheimer dirigiu a Escola. Outros nomes, ligados ao 

Instituto de Frankfurt, também se tornaram famosos com suas 

teorias, perseguindo o mesmo objetivo: Wilhelm Reic.h, de quem 

Fromm foi discípulo no Instituto de Berlim e Herbert Marcuse. 

Embora empenhados no mesmo objetivo de sintese, percorreram 

caminhos diferentes, se comparados ao de Erich Fromm.

0 resultado final da "síntese frommiana" psicana- 

lise-rnaterialismo histérico é, em parte, produto das in­

fluências culturais que Fromm sofreu após sua chegada a Améri 

ca. Em rei aça o a. Psicanálise, Erich Fromm juntamenio com Ka~ 

ren Horney e Harry Stak Sullivan foram os responsáveis imedia 

tos pelo aparecimento da "Escola Cultural neopsicanalítica" 

que se desenvolveu nos Estados Unidos na década de trinta.Em 

bora discordem sob muitos aspectos, o ponto que une’ os neo- 
freudianos é sua orientaçao sócio-filosófica que, conforme V. 

I. DÓbrenkov, pode ser entendida num sentido estreito ou am­

plo :

" Num sentido estreito, o 'sociologismo ' do 
neofreudisrno consiste em que todos os seus 
representantes colocam a origem dos distúr­
bios psíquicos e o desenvolvimento psi- 
quico^do homem em geral na dependencia da 
influencia do ambiente social.(...) Num sen 
tido amplo o ’sociologismo' do neofreudismo 
se manifesta no fato de surgir, em seus li- 
mites, uma teoria soei o-íi1osofica geral 
que do ponto de vista psicoiogico tenta ex-
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plicar as força:; mot.r i zes e a marcha ascend en 
Le do dosenvolv imoM lo social".3

.Ja em relaçao ao marxismo, o distanciamento de Eri 

ch Fromm parece ter-se manifestado ja, em divergências com co 

legas, quando membro da Escola de Frankfurt. As duvidas quan­

to a fidelidade de Fromm ao marxismo parecem ser as mesmas 

que pairam sobre toda a Escola, tias, em relação a Fromm, um 

fato e evidente e notorio: da articulaçao Marx-Freud, progra­

mada em seu artido de 1932 " Método e função de uma Psicologi. 

a Social Analítica" - nao restam, na década de quarenta em di_ 

ante,senão vestigios.

Em 1961, publicou-se err: Mova Iorque, a primeira vor 

sao norte-americana dos Manuscritos Econômico-Filosóficos de 

1844 de Karl Marx, que veio precedida pelo "Conceito Marxista 

do Homem" de Erich Fromm. Por essas paginas se reconhece o es 

forço de Fromm para tornar Marx conhecido e aceito na América.

Mas,"e dificil dizer ate que ponto Fromm é 
marxista ou marxiano, porque o certo é que 
Fromm nao e mais que ele mesmo,^ainda que tam 
bem seja muitas outras coisas. E indubitável 
que Fromm deve a Marx algumas de suas ideias 
basicas. Em primeiro lugar, sua visao global 
de historia. Em segundo lugar, a mesma noçao 
de cara ter social que, tanto^em Reich^como em 
Fromm, nao e mais que a versão psicologica do
1 homem como conjunto de relações sociais'.Mas 
o que acaba por fascinar definitamente Fromm 
e o humanismo de Marx".4

Parece-nos que Fromm nao conseguiu, numa perspectj. 

va autenticamente cientifica, levar a efeito seu ambicioso 

projeto freudo-marxis ta dos anos trinta. Na medida em que seu 

ecletismo foi assimilando mais e mais :i :i fluências, Fromm nao 

so adentrou-se pelos meandros do revisionismo neopsicanaliti- 

co, como também desviou-se da perspectiva marxista, ficando a

penas com o "Marx Jovem" - huma n i : ; t a e e t i c o .
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Pois bem, o resultado final da artioulaçao marxis­

mo e psicanálise, "revicionados" pela ótica frommiana, nao po 

dia ser outro que o da identificaçao, sempre possível, de al­

gumas" ideias comuns" a deis sistemas, cujo centro é o homem.

Em seu livro "Meu Encontro com Marx e Freud" apre 
senta o resultado final da artioulaçao p si canalise--marxismo, 
começando por destacar o que ele chama de "terreno comum" 
aos dois pensadores. Diz que as premissas fundamentais que 

constituem, em ambos, "solo comum", podem- ser resumidas em 

três ideias chaves, a saber:

- "Deve-se duvidar de tudo";

- "A verdade vos fará livres";

- "Nada do que e humano me e indiferente".

Com a primeira maxxma, Promm se refere ao "espíri­
to crítico" de Marx e Freud:

" A atitude observadora, cética, de dúvida,era 
relaçao a todas as ideologias, ideias e ide 
ais, é característica de Marx. ( . .. ) Freud 
raciocinava com o mesmo 'espirito critico'. 
Todo o seu método psicanálitico pode ser 
considerado como 'a arte de duvidar'. Im­
pressionado com experiências hipnóticas que 
demonstravam como a pessoa em transe pode 
acreditar na realidade daquilo que e èviden 
temente irreal, ele descobriu que a maioria 
das ideias das pessoas que estao em transe, 
tarnbern nao corresponde à realidade, e que, 
por outro lado, a„rnaior parte do que e real 
nao e consciente.b

Do espírito crítico e o conseqüente ceticismo de 

e Freud em relaçao ao "pensamento comum", Promm, enfati- 
crença de ambos na "força libertadora da verdade". Diz

"A suposição implicita na ’arma da verdade*
de Marx e a mesma de Freud: que o homem vi 
ve com as ilusões porque tornam suportável 
a moseria da vida roal. Se o homem puder re 
conhece-las pelo que sao, ou seja, se puder

Marx 

za a 

ele :
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despertar do estado de semi sonho,entao ele 
adquirira consciência de sua torça e capacida 
de, e modificará a realidade de modo a tornai- 
desnecessarias as ilusões. A 'falsa consciên­
cia', ou seja, a imagem deformada da realida­
de, enfraquece o homem. 0 contato com a reali 
ciade, o conhecimento de sua imagem verdadeira 
torna-o mais forte. Por1 isso, iViarx acreditava 
que sua arma mais importante era a verdade,a 
revelaçao da realidade que se oculta sob ilu­
sões e ideologias" ,!

A ênfase de Promm em reiaçao à "força da verdade”, 
coincidente nos dois sistemas, é parcialmente verdadeira. En 

tendemos que aquilo que Frorurn chama de "arma da verdade" tem, 
nas maos de Freud. e Marx, sentido bem diverso. Enquanto, o 

primeiro esta preocupado com mudanças individuais através da
Aterapia e, os objetivos terapeuticos em Freud nunca foram por 

ele sufici enternente esclarecidos; para Marx, a "arma da verda 
de", enquanto análise da ideologia, e o ponto de partida de 
uma analise da realLdade social como um todo, vi­
sando mudanças profundas e radicais, A desmistificaçao ideoló

r /gica, enquanto elemento de analise e enquanto "praxis", e ape 
nas o primeiro passo. A analise dialética que Marx faz da rea 
lidade, leva-o a crer na força revolucionaria engendrada pe-

s *los antagonismos de classe. A dialética do movimento histori™
co se dá, essencialmente, através das classes e nao dos indi­
víduos, como entende Promm. As classes burguesa e proletaria 
sao o suporte do progresso historico num determinado grau de 

e v o 1 u ç a o d a s o c i e d a d e :

"... a nossa opoça, a epoca da burguesia, pos 
sui uma característica distintiva: simplifi­
cou os antagonismos de classe. A sociedade glo 
bal divide-se cada vez em doi.s campos hostis, 
em duas grandes classes diretamente oppstas 
enIre si: burguesia e o proletariado”

Mesmo reconhecendo que of!Manl festo Comunista"encer
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ra, de forma breve e brilhante, uma analise Incida da histo - 
ria, da influência doo fatores econômicos e das relações de 

classe, Fromni parece dar mais enfase a sus aval. laça o do Mani­
festo como "um panfleto político que termina com um caloroso

Qapelo emocional a.s classes trabalhadoras" . ̂

Ha, em Fromm, um explicito menosprezo em relaçao a
/* ✓"pratica revolucionaria" do marxismo. Mesmo considerando as

teorias de Marx e Freud como "revolucionarias" parece esque - 
cer que, em relaçao ao primeiro, o movimento revolucionário 

tem sua força nas condiçoes materiais determinadas pelo esta­
do burguês. Ja nos Manuscrito Marx afirmava: "F. fácil ver a 

necessidade de que todo movimento revolucionário encontre sua
base, tanto empírica como teórica, no movimento da proprieda

10de privada, na. Economia".'1''

Contudo, Frornrn tem lucidez bastante para na.o iden­
tificar o ideal de Marx com o que se concretizou na Russia e 
na China. Diz que, na verdade, a Russia implantou um capita - 
lisrao de Estado conservador e nao o socialismo marxista e que, 
com a China, nao apenas negam as metas do socialismo apregoa­
do por Marx mas que, ambos, sob a falsa aparência de realiza­
rem a proposta marxista, dela se utilizam para recomendar -se

11aos povos da As.ia e da África/'

0 que temos sentido em relaçao a interpretaçao de 

Fromm do pensamento de Marx, tem sido o alvo das criticas de 

muitos marxistas em relaçao a Erlch Fromm. Carlos Astrada,por 
exemplo, critica o trabalho "Conceito Marxista de Homem" de 

Eri.ch Fromm por amputar toda a doutrina revolucionaria de 
Marx, que "Fromm apresenta como um socialista ético e humoni- 
tario, preocupado com o homem generico, sem nexo algum com a
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subjetividade. Superar no homem generico a alienaç&o moral 

seria essencialmente o que Marx se propce”

Finalmente, com a maxirna de Terencio: "rada do que 
é humano rno é estranho”, Fromm identifica o terceiro elemento 
comum aos sistemas de Freud e Marx - o "humanismo” , no senti­

do de que todo o homem representa a humanidade; o humanismo da 

tradição judaio o~ c rista e greco-romana que reingressou na hl_s 
tória européia, mais precisamente com a Renascença, e se de­
senvolveu plenamente nos séculos XVIII e XIX com seu ideal de 
realização d o h o m e m t o t a 1., un i versa 1 .

A sensibilidade humanista de Fromm cujas ' raízes

se encontram na sua forraaçao religiosa, foi reforçada
ao longo de sua vida por duras experiencias. Estas, ao inves

de terem desenvolvido nele uma atitude cetica e amargurada,
conseguiram aguçar cada vez mais, um espirito humanista uni

13versai, sem fronteiras e sem limites.

Finalizando essas considerações sobre os pontos 

comuns aos dois sistemas, podemos dizer que - a dúvida em re 

laçao ao que esta "naturalmente” estabelecido e e aceito pelo 
senso comum, a crença no poder transformador da verdade e o 
humanismo - mais que três elos comuns, sao, para Fromm, os 

alicerces básicos sobre os quais constroi seu edi.ficio freu 
do-marxista na segunda fase de sua vida intelectual.

Fromm esta, cada vez mais, voltado para os seus 

propósitos ético-humanistas e, movido por uma especie de "ecu 
menismo relig.ioso-cientifi.co" , na o estabelece mais as dist i..n- 
çoes fundamentais das abordagens do Freud e Marx. Ao contra 

rio, considera ambas como "abordagens ai.namica e dialética da
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realidade" e, conclui 

fundamentais comuns a

"Freud .foi um rcforrnador liberal; Marx um re­
volucionário radical. Embora d iferentes , eJ.es 
tem, em comum, um desejo incondicional de li. 
bertsr o homem, uma fe igualmente incondicio­
nal na verdade, como instrumento de liberta” 
çao, e a convicção de que a condição disso es 
tá na capacidade do homem romper as cadeias 
da ilusão".

2.2 - Fundamentos da Antropologia Frorniniana

Embora a antropologia frommiana seja devedora de 

idéias e conceitos a inúmeros pensadores que podem ser chama­

dos de "humanistas" no sentido mais lato e vulgar do termo é,
/ Aem Freud e Marx que esta o ponto de referencia mais imediato 

para entendermos sua concepção de homem. Por esta razao, abor 

daremos as interpretações frommianas do conceito de homem e 

sua natureza em Freud e Marx e a sintese final como nos é da­

da a conhecer na "concepção antropologico-filosófica da exis­

tência humana".

Em inúmeras passagens de seus escritos, atestamos 

a admiraçao e reconhecimento que Fromm sente para com Freud e 

Marx. Diz que "juntamente com Einstein, eles foram arquite­

tos da era moderna"!6 mas, ao mesmo tempo, os aprecia diferen

temente, dizendo que "considera Marx, um pensador de maior
17profundidade que Freud;" aquele um "revolucionário radical" 

e este um "reformador liberal".^

A admiraçao condicionada e critica em relaçao a 

Freud nem por isso deixa de ser admiraçao: "se bem que Freud 

nao possa ser considerado um "radical", mesmo no significado 

político mo is amplo da palavra - ele .foi, de fato, um tipico

suas cons.ideraçoes sobre "as premissas
14ambos os pensadores"' dizenao que:
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liberal com fortes características conservadoras - a sua teo-
'j Qria e indiscuti velmente r a d i c a l " F r o m m  chama a atençao pa 

ra o fato de que só e possível compreender a grandeza do pen 

sarnento de Freud, se virmos a ele e a sua oura, em suas con- 

tradições fundarnen cais, se tivermos em mente os fatores que o 

condicionaram numa epoca e sociedade determinadas. Seu uJ cimo 

trabalho sobre Freud se intitulai apropriadamente, "Grandeza 

e Limitações do Pensamento de Freud11 (1979). Mas, ja vimos
Aque o "terreno comum" no qual Fromm faz a,equivalencia dos 

dois pensadores e o "humanismo". Enquanto o humanismo de

Freud se expressa na sua descoberta do inconsciente e na defe 
sa dos impulsos naturais do homem contra a força da conserva-
çao social, Marx protesta contra a ord em social mesma que

i 20 aliena o homem,

Até onde vai a identificaçao deste humanismo e o 
que passaremos a verificar. Diz Fromm;

"É fat o sabido que todos os homens tem as iaes 
mas características ̂ anatemioas e fisiológicas 
basicas, e nenhum medico se consideraria iir. - 
possibilitado de tratar qualquer homem, a d es 
peito de raça e cor, pelos mesmos métodos que 
implica aos homens de sua própria raça. Mas 
terao os homens também em comum, a mesma orga 
nizaçao pn.i quica, a mesma natureza humana? 
Haverá uma entidade como a * natureza huma­
na’? 21

A tao complexo problema Fromm responde, simplesmen 

te, que a totalidade do conceito de humanidade e humanismo ba 

se.ia-se na ideia de uma natureza humana comum a todos os ho­

mens , Que e premissa do pensamento budista e judaico-cristao,

que e postulado da filosofia sp.inoziana, que era crença de fi 

lésofos do século XVIII e XIX, de Gotbe e Perder, de Marx e 

Freud,r^

67 
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Excetuando Froud o Marx doe quais interpreta, a 
sou modo, o o ono oi to de homem o sua natureza, Fr o mm na o p:reci 
sa o que ele próprio entende pelo conceito de natureza hurna- 

na, antes passa a utilizar, do maneira vaga e ainbigua, o que, 
sem duvida, e uma das noçoes mais centrais de sua antropol£ 
gia.

2.2.1 - A visao frommiana do homem em Frcud 

A interpretaçao frommiana da antropologia de Freud
A _/se encontra em referencias esparsas ao longo de sua obra. E no 

artigo "0 Modelo freudiano de homem e suas determinantes so­

ciais", apresentado no Terceiro Forum Internacional de Psica­
nálise, realizado no México ern agosto de 1969, que aborda mais 
especificamente este terna.

Abre o artigo, lembrando que Freud foi uni critico 
liberal da sociedade burguesa, no. sentido ern que os reformado 

res liberais eram criticos; que nunca foi um crítico radical 
da sociedade capitalista •- na o contestou suas bases sccio-e 
conômicas nem criti cou suas ideologias - com exceção das que 
diziam respeito a sexualidade. Que seu conceito de homem é re 
flexo da filosofia dc humanismo e iluminismo:

"Parte do pressuposto da existência do homem
».

tal como se manifesta nas varias culturas mas 
alguem a respeitg de cuja estrutura enuncia - 
dos geralmente validos e empiricos podem ser’ 
formulados, Freud, tal como Spinoza antes de­
le construiu um 'modejo de natureza humana' , 
na base do qual na o so as neuroses mas todos 
os aspectos, possibilidades e necessidades fun 
damentais do homem podem se explicados e en­
tendidos" .

Tnflueneiado pelo materialismo do século XIX,Freud
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"foi incapaz de conceber a existencia de fortes poderes físi­

cos dos quais nao se pudesse demonstrar que tinham raizes f i- 

siologica s espeoi f icas" „

0 homem freudiano, diz Fromm, é concebido como uma 
"máquina", um sistema fechado movido por duas torças: & auto- 

preservação e a energia sexual chamada, "libido” . Esta, tem 

suas raízes em processos quimiofisiologicos que se desenrolai!) 
segundo um padrao fisico. Na primeira fase a libido provoca 
tensão penosa; reduzida a tensão pelo ate de libertação ocor­
re o "prazer". Ao dinamismo que leva da tensão a redução e no 
vãmente a. tensão, Freud chamou de "principio de prazer” em 
oposição ao "principio de realidade” que diz ao homem o que 
evitar no mundo real onde vive, para garantir-lhe a sobrevi - 
vencia,

0 homem, segundo Freud, e primordialmente um ser 

isolado e egoista cujo interesse é a satisfaçao do seu ego e 

do seu interesse libidinal. E um ser social por contigencia , 

isto porque necessita de outras pessoas para satisfaçao de 

seus impulsos libidinais, como tambem para sua auto-preserva- 

ção.

Frornm compara o homem freudiano ao homem econômico

classi co:

"0 horno sexualis de Freud e uma variante do
ho'mõTfcTc;"ü'>!n:Ccãs~"'"c 1 .asnico, E o homem isoladô , 
au to-s'uJ'i ciente , que tem de entrar em relações 
com os outros para que possam satisfazer mu­
tuamente as suas necessidades. 0 ii_omo_ec2on_omi_ 
cus tem, simplesmente, necessidades economi - 
cas que encontram sua satisfaçao mutua na tro 
ca de bens no mercado de produtos. As necessi 
uades do hoiuo sennaí i s sao fi.si.ologi.cas e li- 
bidinais o norms L m e n , saq satisfei.tas pelas 
re]acoes (jritre os sexos” ,--5
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0 espírito economicista cia época ai rui a se reflete 

na teoriu freudiana da libido, diz Fromm, porque se baseia no 

conceito de escassez. A sensualidade nao e vista por Freud
A A /como um fenomeno de abundancia mas, pelo contrari o, parte do

princípio de que todos os impulsos humanos so sao satisfeitos

pela necessidade dc eliminai1 desagradaveis tensões. Mas, con

tinua Prornm "apesar de suas d et erminantes sociais, a teoria

freudiana dos impulsos continua sendo urna contribuição funda-
26mental para o modelo de homem".

0 modelo freudiano cie homem, fisio.logicarnente moti 

vado e impulsionado, sofre mudanças a -partir de 1920, Nesta 

nova fase do seu pensamento, Freud, em vez da oposição entre 

Ego e os impulsos lidibinais, passa a falar no conflito bási­

co entre "instintos de vida" (eros) e "instintos de morte".

Os "instintos de vida”, abrangendo o ego e os im­

pulsos sexuais, opoem-se ao "instinto de morte”, fonte da .des 

trutivlcla.de humana» 0 novo conceito de impulso nao so indica 

nova maneira de pensar de Freud como determina mudanças na 

sua concepção de IIornem e seu destino.

"Na nova teoria, a destrutibilidade passa a 
ser rival dos.impulsos da libido e do ego,aea 
bando por sair vitoriosa sobre esses impulsos, 
0 homem nao pode refrear seu desejo de/ des 
tru.ir, pois a tendencia destrutiva esta enraT 
zada em sua constituição biologica. Embora 
possa mitigar essa. tendencia. ate certo ponto, 
jamais pode priva-la de sua potência. As al­
ternativas do homem consistem, em dirigir o 
seu instinto de destruição contra si proprio 
ou contra o mundo externo, mas nao tem proba­
bilidade^ algurna de libertar— se desse trágico 
d ii ema " . 2 (

Por fim. Fr omiti salienta como aspecto mais original 

do modelo freud:i.ano de homem, a. enfaso que confere "a dialeti
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i?3ti cs. da raciona] idade e irracional idade do homem” ."' Mesmo

sendo racionalista, acreditando no poder da razao e na força
/■da vontade, Freud acabou por descobrir o .inconsciente , doird - 

nio da irracionalidade humana» Muitos, e certo, antes dele 

fizeram referencia aos processos inconscientes mas, coube a 
ele, fazer dessa descoberta, o centro de seu sistema psicoló­
gico ~ a psicanálise. Diz Fromm;

"Não há realmente em Freud descoberta ■ mais 
fundamental do que o inconsciente. A psicaná­
lise pode ser definida como o sistema que ba­
seado na suposição^de que reprimimos a cons­
ciência das experiencias mais significativas; 
que o conflito entre a realidade inconsciente 
dentro de nós e a negativa dessa realidade em 
nossa ineonsciencla freqüentemente leva a neu 
rose; e que tornando o inconsciente conscien­
te, o sintoma neurotico, ou traço de carater, 
pode ser curado”.29

Da descoberta do inconsciente, apesar de ter sido
/ /restringida pelo■pressuposto de que o que e reprimido e a

consciência dos impulsos sexuais, Frornm tira como conseqüen- 

cias mais importantes primeiro, o fato de Freud ter lidado 

com a discrepância entre pensar e ser.

"A descoberta de Freud foi que o que pensamos 
não c necessariamente idêntico ao que somos ; 
que aquilo que uma pessoa pensa de si. pode 
ser e, de fato, usualmente e muito diferente 
ou ate pode estar em completa contradiçao com 
o que realmente e; que a maioria das pessoas 
vive num mundo de auto-sugestao, em que acei­
tamos os nossos pensamentos como se represen­
tassem a. realidade" .30

Corn esta descoberta, possibilitada pela teoria do inconscien 
te, Freud, não so abalou o fundamento do nacionalismo ao qual 
pertencia, corno também as formos mais estritas de idealismo 
filosófico.

Frornm realça ainda, como consequencia msis impor -
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tante (lo inconsciente, o extraordi.nario alcance da descoberta
31no campo eticon Ao analisai' c rnoaolo íreuaiano de tornem per 

gunta, explicitamente, se Freud reconheceu o fator n.nral corno 

parte fundamental do seu modelo de }.tomem e} nos diz, que a 

resposta a essa interrogaoac e negativa» Que o homem de Freud 

desenvolve-se exclusivamente sob a influencia do egoísmo; que 

o problema moral, que consistia tradicionalmente no conflito 

entre altruismo e egoismo desapareceu de suas consideraçoes ,32

Para Frornrn, a descoberta da motivação inconsciente 

trouxe um elemento indispensável para o desenvolvimento de 

qualquer teoria ctica, pois, graças ao inconsciente, podemos 

descobri/r o verdadeiro significado da conduta humana. Mas,diz 

Frciism, as tentativas de aplicaçao das descobertas da psicaná­

lise ao desenvolvimento da teoria etica sao escassas, tanto 

no domínio filosofico como no psicológico.J j  E sua denúncia 
vai mais longe ao afirmar* que, apesar da relevante contribui­

ção do papel do inconsciente na "denúncia dos juizos óticos 

irracionais", Freud e sua Escola acabaram por assumir um posi

çao relativista prejudicial, ao desenvolvimento da ótica e da
' . . 34própria psicologia.

Outra importante consequência da descoberta, freu­

diana do inconsciente, assinalada por Fromm, ó a sua dimen­

são critica, comparável com a teoria de Marx,j:> Por todas es­

tas razoes, Fromm elegeu a descoberta freudiana do incoscien- 

te como a expressão maxima do humanismo de Freud.

Dessas importantes conseqüências„ segundo Fromm, o 

ponto que queremos ressaltai' é, mais uma vez, a mirada ético 

humanista de Fromm em rei açao a concepção de homem e sua na tu

reza em Freud , A prior.i zaçao des ta perspect iva uem levado
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Eri cb l''.romm a uma operaçao seletiva em relaçao as suas fon - 

tes teóricas, bera como a urna interpretaçao totalmente subjeti 

va (las mesmas. Anali semos, por exemplo, algumas de suas consi.

deraçoes do modelo freudiano de homem.

Em primeiro lugar, nos parece sensato ter em con­
ta o contexto sócio cultural no qual Freud desenvolveu sua 

concepção de homem. Mas, do saida, Fromm afirma que Freud par 
te "do pressuposto do bornem como tal - um homem universal . . . 

tal como Spinoza, antes dele, construiu um "modelo d.e natu.re 

za humana". E , sem mais, Fromm encaixa Freud entre os defenso 
res da "natureza humana" . Al está, diz Antoni.o Caparros, o 
primeiro equivoco frommiano.

s"Poderíamos começar indicondo que, certamente,
Freud pressupõe 'o homem como tal, um homem 
uni versai' . Mas, que significa exatamente tal 
pressuposto? Se Fromm atribui a esta expres - 
sao um significado similar ao de uma essência 
(ou alma) humana metafisica e abstrata«. comum 
a todos os homens, entidade quo contrapos ta a 
existência histórica e dotada, de uma dinamlca 
teleològ.i ca que se manifesta através desta, 
entao podemos afirmar, sem temor de equivoesr 
mos, que Freud nao insinuou jamais um tal pon 
to de partida. Esta expressão aplicada a
Freud .nao pode significar mais que o que sig­
nifica a qualquer cientista que lida com os 
problemas humanos: que todos os homens tem 
uma dotaçeo .psicologica filogeneticamente se­
melhante" .

E, continua Caparros, se Fromm se referisse a esta acepçao do
r rtermo nada haveria ha objetar. A verdade e que Fromm joga com 

ambas as significações, passando de urna a outra sem nenhuma 

rnediaçao. Se na o fosse assim, por que a equiparaçao com 0 "me 

tafísxco Spinoza"? Para Fromm, o fato de os homens terem uma 

"organi zaçao ps:i quica semelhante" exige, ou e o mesmo que pos 

suir uma "entidade chamada natureza humana".
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,!A.o que parece, Fromm acredita que a elaboraçao 
de uhj podei o de domem implica, ne e e s s a ri ament e , 
o reconhecimento de um^entidade ontologica a es 
te modelo. uma concepção ou modelo de homem, en 
quanto nao se cienon^tre _o contrario, na o e um 
conceito empiriccn rao e mais que um construo-- 
tum Iorei cura, um postulado da ra"ao, cujo vaior 
se justifica por suo. lorça explicativa e por 
sua capacidade^de organizar coerentemente os da 
dos empíricos"^'

As ambigüidades írcmraianas nao se restringem ao uso indiscrimi 

nado cio termo natureza em sentido metafísico e em sentido bioló 

gico. Todas as restrições de Fromm ao modelo freudiano de homem 

advêm da perspectiva eti.ca em que procura situar a questão. Ain 

da, segundo Caparros, Fromm tem razao ao assinalar o fato de 

que Freud procurou abster-se de todo juizo de valor, ao menos 

em grande parte de sua o "ora, Ja nao lhe parece defensável a in 

ferencia frommlana de que o nac reconhecimento da psicologia pa 

ra estabelecer juizos de valor, signifique, necessariamente, o
r O 8reconhecimento do "reiativismo etico" .J Por outro lado, e fato 

também que, a partir dos anos vinte, os escritos freudianos a- 

bundam en enunciados filosoficos e inclusive eticos, formulados 

e restritos a perspectiva limitada de sua teoria cientifica. Ja 

quanto ao fato, de Fromm supor ura descuido imperdoável dos as­

pectos etico,'i do modelo freudiano de homem, o mesmo crítico lem 

bra que Fromm nao leva em conta de que:

"Freud se vale deste modelo a um^nível estrita-
mente ’pulsionalu , no qual nao ha lugar’, ao me 
nos diretamente, para as dimensões éticas da 
personalidade. A perspectiva geiietico pulsional, 
pela qual Frenlp« acede ao homem neurotico _ com 
propósi tos tanto terapeuti cos como científicos. 
nao exige em absoluto a consciência ética que 
invoca Fromm (...) A inadequaçao do modelo freu 
diauo lia que ser/provada por meio de sua inope- 
rativiuade cientifica ou terapeutioa, tarefa 
que jamais Fromm empreende de um modo serio e 
rigoroso. A este respeito a cresceu ta remos, que 
apesar cias d ob:i lídad es do modelo freud.iano--i.os-“ 
■finto de morto, conceito de caras e ciesoaraa ,
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energia et'.':, - o tato e que nirguem eneoi’ircu 
ainda um modelo que descreva mo]'non os feramo- 
nos parlai anai s e incensai entes ou que explique 
com maior efícacia ferapeutica. ac neuroses" , --''à

f yTodas es Las criticas, alem de pertinente?«, nos 'Loi'
r  snam ainda mair> ceticoa quanto a possibil.ie.ade de Fromm ter

atingido urna 'verdadeira sintcsc entare psicanoli.se e marxismo . 

Veremos, ao finai; que na "concepção antropologíco-filosofica 

da existência humana.", muitos conceitos e ideias, tomados da 

psicanali.se freudiana e da teoria, de Marx, foram compJ etameute 

descaracterizados,

Realmente , Fromm na o 'podia concordar com a vi sao 
freudiana de homem, uma vez que seu ponto de partida e o pres­
suposto de que existe na natuereza humana algo fundamentalmente 
bom, produtivo, ai.go que pode ser reprimido, relegado a um se 

gundo plano, mas que? em última instancia e irreversível. Movi­

do por esta crença, Fromm nao poderia concordar com o conceito 
freudiano de inconsciente: "anarquica e caótica amálgama de ir 
racionalidade" ; antes, na visao fromrníana, "o conteúdo do 

inconsciente nao e, nem o bem nern o mal, o racional ou o irra­
cional - é ambos, e tudo o que e humano. 0 inconsciente é a to

Zpita.l idade dr> homem" .

2.2.2 - A visao frommiana do homem em Marx

Mesmo manifestando, desde os seus primeiros escri - 

tos, grande preocupação pelo descuido do homem nos sistemas e 

teorias inspiradas em Marx, Fromm, nas suas eiaboraçoes teóri­

cas, lança mao de algumas teses marxistas. Com a publicaçao 

dor; Manuscritos- Fcenomieos-Fi] oso.ricos cie 18'Vi , Fromm pode

identificar em Marx o que sempre desejara -- "um filosofo huma 

nista". A partir dai , os Ms; ‘user i. 'to,'.: nao so vau delerm.i iur sua

7b 
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vi sao gi obal de Marx como se transformarao r.'a mais importante 

fonte du el&boraçao a ci.steina tizaçao de sua antropologia na de- 

cada d.e quarenta.

Promra e.otcuoe q u e  "para a filosofia marxista, que 

encontrou sua expressão maie eloqüente nos ’Manuscrito.?, Fconomi 

cos e Fi.Loaof icos ’ , o problema central e o da existerai a do ho­

mem individual, real, que e aquilo que el e faz, e cuja ’ nature-
4-2za’ desabrocha e se revela na historia” . Era suas . considera

çôes sobre a natureza humana Fromtn apela constantemente rara a

autoridade de Marx. Diz que a ideia de uma natureza humana ou

essência ao homem esta desmoralizada porque hoje, somos mais ce

ticos em relaoao a expressões metafisicas e abstratas. Que psicó

logos e .sociólogos contemporâneos est a o mais inclinados a defen

der o relativisme sociológico que considera o homem como uma fo

lha de papel branco no qual- a cultura escreve o seu texto e.aio

da que nao neguem a unidade da raça humana, deixaram vazio de
43conteúdo o conceito de humanidade. '

Este nao e, para Fromm, o caso de Marx que "partiu 

da idéia de que o homem como homem é uma entidade identificável 

e verificáveis podendo ser definido como homem nao apenas biolo

gica, anatômica e fisiologicamente, mas tabem psicologicamen -
44 ~ 'te. Cora esta ambigua afirmaoao, Fromm, como ja fizera com

Freud, inclui Marx entre os defensores da natureza ou esseneia

do homem e.o lado de Spinoza e Hegel.

Fromm diz que Marx nao foi tentado a identificar* a.

"natureza humana" com a expressão predominante em sua propria 
/■sociedade, critica esta, feri ta a Freud. Marx, continua Fromm,

/•distinguia entre natureza huma na em gérai" ou 11 es se ri ci a huma­

na" e uma natureza haim-una :m>d i.fi cavol em cada epoca. histórica"-
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o homem concreto.. Est a distinção vai busca-] a em 0 Capital .Diz

Fr o mui :
"Ao argumentar contre hentham,rjdisse Marx: 'Pa­
re. saber o que e util para o oao. precisa-se es 
tudar a ; nntureza canina.. Essa satiirazs s en si.- 'mesma, nao devo ser deduzida ba urincip.io de 
utilidade. Ao a.pi.ioar issa ao homem , ou em cri­
ticai' todos os atos . movi rentes relações ^etc. 
humanos, pel.o principio oe uti lidaõe. tera pri 
melro cie lidar cem a natureza humana em geral> 
e denoi.s apsa.tureza hum.3ria mod if içada de ca.da 
epoca histórica5'

(Kai'l Marx, 0 Capital) 11 t>'o

Fromm prossegue lembrando que o.conceito de natureza 

humana em Marx nao é uma. abstraçao como tampouco o era para He 

gel. Insiste em que a "essencia do homem" ou "natureza humana 

em geral” nao pode ser vista como tal, pois o que observamos sa o 

sempre as manifestações especificas da natureza humana nas di-
aversas culturas. Mas podemos, afirma, "deduzir dessas varias ma 

nifeslaçoes o que é a natureza humana em geral, quais as leis 

que a governam, quais as necessidades que o homem tem como hc~
II íaÇ°mem1' .

Para Fromm, Marx usa, em seus primeiros escritos, in 

distintamente- as expressões "natureza humana em geral" e "essen 

cia humana" e, poster!ormente, teria abandonado o termo essen­

cia por ser abstrato, para evitar a impressão de que considera­

va a essencia uma substancia ahistorioa mas, acrescenta, niante 

ve esta noçao diferenciando: "natureza humano em geral" e "natu
y freza humana modificada em cada epoca histórica".

Desta forma, pel a idontificaçao dos termos "essenci d' 

e "natureza humana" nos Manuscritos, a justificaçao do abandono 

do primeiro termo rolo "velho Marx1' o , com a citaçao da poiemi 

ca deste com benfham, !• ronirn ore i;er encontrado provas sufi.ei en­

tes nao so para discordar daqueles ({ne operam a ruptura entre o
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primeiro e o segundo Marx mas5 para afirmai’, tambem, que com 

reiaçao ao conceito do "essencia do homem" , o velho Marx p(irma­
ne o e idêntico ao Marx dos Manuscritos.

Re r/t a-nos saber, segundo a versão frommiana, que que
Aconsiste, pois, a na ear aza ou essencia do homem para -Marx,

em geral" e ’n— u-

t e s  a u  f i x a :

pelas estrutarv

: o n f o r m  e a (i a -1- C.A c! 1 S 1 1 n ç 8.0 e n t r e  " - -i ci t u r e z a  h u r n a n a

; u r e z a  h urna ja  ï n; î f i  CBV e t em c a d a e p o c a  h i . s t a r !

' i . c a  o s .i. rnp u 1 c; o e a n e t .! uG s h u m a n o s em c o an ..si. :

imp ce  e n d ::,hd o f  Oîll a G: 0 d. a s e j o  s e x u a l ,  q u e s a o

:a h u m a n O \ 0 os r a  I  a 'fci v O S

G
 

i CjCDca r"1e t e r m i n a d  o s

; s o c i a l S à c o  r.)id i ç o e s cl e P r o d u ç a o •

" P a r a  e 1. C
f
\i ' ; C. i '■, '\J,j a n O lU r a z a  d o  fi om eiri e r a ^ 11 m o. a

t e r m i a a clo r-,0 1. a s : c: i a i  , u II! 3. s e  r i  e (i e c o r  n i  i ç o e s , a

m a t e r '  i. a -PT'’ 1. ma h Uma.’"1 a î P o r a. S S 1. li; d ..i z e r ,  q u e c u m o

t a b  * ï a  c j p o Cl i. Ci 0 Cvr  ma (il. i ’ o e. a  a  , a  s s i m  co rno  o L a ­

m a n n o  e C u’ l r u t l J T'a  c  o a e r e b r o  p e r iiia n e c e m  o s in es

m a s  d e s
.-i j \ : 0 J ri í c i o  d a c: J V i 1 i z a ç a o , H ã o  o b s " t a n  t e ,

o h o m e m ii! o cl i. f i  ■c : a. - s  e a C) C' r s o  d a n i s t o n  i a . ibi e e

p r o d u t a riïi a/j a (.i a  a  j 'Lr a a s f o r t , -,a n d  o - s e  n a e v o L u

ç a o  d e s " L - ci * ' j 1 f-, Y •■ici"■ O ' i Ci OU tir e p o t e n c i a i m e n t e S

h i s i  o r i a  g 0 p J'O(; c? s  s 0 d a e r  i. a ç a  o d o  h o m e m POI '

s i  m e s m o * F e l  a e v o l a C 3 o - n o  p r o c e s s o d e  i.; r a  b a  -

l h o  - d a 3 p
-■ i- U' L- ' y ! r i a. 11 Cl ci.d e s q u  e 1 h a s a  o d  a  d  a a a  a

n a s c e r , t aV. CO' '■ i 1,0 A o n a e s e  c h an;■a h  i s  t o r 'i a

rm 1 ' 1 ' 1 cl7Tci o q u L' c  r i  a ç a o d o  h ornem" p e l o

t:i I ho bunic'-no, e a emergen cia da natureza pa­
ra o nomem; ele, portanto, teinta prova evidente 
e j rrefutavel de sua au tecriaçao, de suas pró­
prias origens' , oiz Marx’* <

' A0 ponto de partida de Fromm e a "essencia humana"dos 
Manuscritos e, e ainda com case neles que procura determinar o

A  ̂ Aque seja es La essencia humana. Vimos ate aqui como Fromrn esta 

convenci do de que- Marx part ilha um pon to de vista segundo o

qual o homem sofre mudanças, mas que, apesar disso, realiza, no 

X>rocesso da historia, uma certa potencialidade imutável que lhe 
e inerente, J >a i .a afirmação de que a ,! bis tor i.a e a histeria 
da auto~i eal i zaçao do homem; eJ a anda mais e que: a auto-criaçao
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do horoc 
Framrn r 

apoiai id 

do pe;i: 
da rei e 

cameií tc 
cas a ;■ 

a ide ! c 

li dad or. 

gel, e 
Froinm,

ra ir u 

d o - s e c 

Assim r 

f rcmml.r:

marxis" 

dutivo’ 

amor; ( 

çoos d«

• ra p o r  j . u  L u r n r . b  t.o s o u  p r o u r r o  u r a P a i n o  o p r o a u ç ^ o 1' .  ■■ 

i r o c u r a  r e f o r ç a r  c.; garanti r  o s í ; a  i n t e r p r e t a ç a o  d o  M a r x ,

0 p a r a  h e g e l  p o i s ,  !í c  c o ;o :o j  !. o  m a r x i s  La d o  h o m e m  r a s c o

1 i ̂ ';ame.nto do llege] " . ' y listo a  a  o so Oluiors ionou o p r o b l e m a  

:oao essência o e x  i s  t o r c i  a. m as, a c u l m i n u n e i a  do ser por 

í, diz Promm, "o o cor:cei to das potencial idades intrirse 

ILgo. do p r o c e s s o  dialético polo qual elas so m a n i f e s t a m ,

1 d o n n e  p r o c e s s o  s o r  d e  m o v i m e n t o  a t i v o  d e  t a i s  p o t ê n c i a  

n 1. A 1(3o i  a  m e s m a  d e  " p r o a  a  t i v i d a d o "  e a n t e r i o r  a  l i e -

( j '3 il O  O  P C  O P T ,  T í i  I j O  P l P C C i l i P  O  í ,  j c :  O  G O  o p i  í . l O Z c l  j B  s s  i  "ó  ci  i .  c i

Apesar d.e fazer refereroia. ao trabalho, Fromm proc

lho produ ti vo" corno atividade propria do homem, 

oder--se- i a corclui r que a essenoia do homem, ra versa o 

ira de 1'arx, e o "trabalho produtivo".

"Para Spinoza, Go the, Hegel assim como para 
Marx, o Pomem so esta vivo na medida one o pro 
dutivo, na. medi da eu: 'que abarca o round o exte­
rior no a to de manifestar seus proprLos pode­
res humanos espoei f:i cos e de abarcar o inundo 
com estes. Na medi cia em que o bomem rao e pro 
dutivo, ra medida em que e receptivo e passive', 
ele nada o, esta morto. Neste processo produti 
vo, o homem realiza a sua propria esserci.a, re 
torna a sua propria essência, o que, em lingua 
gem teoiogiea, rada mais e que seu retorno a 
Deus" , b .1- -- diz Fr O m n i.

Ao que parece, Fromm procura dilatar a concepção

ta de e f. s o ac ia hum ara enquanto "trabalho” . 0 "homem pro- 

' de Fromm, alem da dimensão trabalho, inclui a dimensao 

iní, o destaque especial dado por Fromm, as considera - 

barx sobre o fenomeno amor,
ft, r

Na eoncopcao de bomem em i-iarx, segundo a et i ca
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f r o m m i ; ! r',;.-i ; a l  0 :I! i d û s  c o !'") C C' i t o s  d e  r H •U 7‘e z a hum; a  e t r a h a ï  h o , 0

o o n c e l 10 d e a  L L h - Í Ct ç a o , L-o il i t o m ,  torn r] C) d o s T ■'’> y.  -iI '.i ( i ^ 1 ! .CJc r i a te am d e  se in P o ­

n h a r a p a ] JO 1 ce . i.j t r a 1 n a a  v i t r o p o l o g i a f r ornm 1 a n  a - F o r h 0 y ■a , b a s t a

d i z e r q u i a. h  i s  b o r i  a  ( \u e  d e v e r . l a  s e i' ai h i s  t o r J. 3 d a a u  t. nia t e  a  L

ç a o  a t n a v e s d o " p r o c  e s s o  d e t r a b a l h o e p r ■oduç,U 0 H cO e t  r a n s : f  o r i r i o a

em n e g l. t  V  cï. 0 da. e s s  0 n e  l a d o h o m e m ,  e m 1! et J i. e n a ç a 0 » L> • 1 o r  e ;a u a  i  n t e r

p r e  t a ç a  0 a 0 e o n c o i t o  d e  a l i  e n a ç a o r c s i : rai t a a o s l i a n u s  c r u t o s

F romrn e ’1 c V a  d 0 4- ̂  .
f'CÜll

/•
ue iü a  a c e i t a r  0 c o mu n  i  smo 0 010.0 a m e t a  a s e r

a t  i n  g i d a P C' 1 0 h o m e m a l l e  a a d o  d a  soe . i . e d a d e c a p  i l a l i " t a . E c .1 L G

e s t a  p 0  r- s a gern d e !■':a r x s  o b r e 0 cornu ri i. sm .0 ;

" 0 c o m u r i  s mo e  a  a h o 1 i ç a  0i p  0 s i 1:; i v a d a p r o o r i

d e p r . i v a d a » d a  a u t a j. i 0 >-)I :a.uib -, ; p -, 1 ' ; ;'h e a s s i.iii

a v  e  1 1 i a d  e i na a p r o p nu. ; .1 a n a d ai t :an, u a’ e Zc' h ‘ 1 m a  11 a
p  0 r  me .1 0 d 0 e p a r a . 0 i j.ornean -  E i  c e „ P 0 r c o r c 0 - -

g u .i n i e ,  0 r e t o r n o d.o P r o c , y  j 0 h o aiem corr t? sex '

c iÎÜ_> i. s te; 6, r e a l m . . ! ; t e h n0 . us 11 r o i : . o r n o  c 0 1 0

n i . e t.o c c  ci j s c  i e n  i.:e 0 u e a s■ s j ÍÍ1 j.l a . t o d a a  r i  a u eza
da evoj.uçao anteri nr. 0 coimai srtio corno iratiurp-- 
"J i sírio pi 0 0 3 men l;e evol u:i do é humani r-:no, e corno 
bumarmsmo p.i.onamen to desenvoi vlíio e na turai i. s ~ 
mo. Ele o a solução defj rriti va do antagonismo 
entro o bowom e a natTrrezãY e 'entre o homem o 
seu semelhante. Elo e a verdadeira soluçao 0 0  

coni'li.t.0 o? 1 Ire existência e neoessidade, entre 
indivíduo o au l o - a f i r -m a ç a o, entre liberdade e 
necessidade, entre indivíduo e espoeie, Ele e 
a solueao c3o enigma da historia e disso ele mes 
mo tem conhecimento" , -Jí-

Froinm acha que íiarx ultrapassou a concepção substan-

diçoes sociais e, conclui dizendo qt 1 e biarx, porem, "nao chegou
ao desenvolvimento cabal de sua própria teoria sobre a natureza
do homem, transcondendo tanto a pos Lçao nao-bi storica. como a
relativista. Ficou, portanto, sujeito a varias interpretações

bv>coiitrad itor ias" . ' '

Da concepção de homem em Marx, Fromm tomara, para
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e l a b o r a i  s u a  a n t r o p o l o g i a  p e s s o a l ,  a l g u n s  c o n c e i t o s  f u n d a m e n  

t a  3 B c o m o  " e s s o n c i a  h u m a n a ” , " t r a b a l h o  p r o d u  b l  v-cj’r e  " a l i e n a -  

ç a o "  ,

Atribuindo a i-larx a defesa de uma "natureza ou es­

sência humana" , Fromm póo de acordo com Freed, Spinoza. Hegel
 ̂ / re consigo proprio. Sobre Isso 1 enfaramos o que ja liav iames aito 

nas consi.deraçoes sobre a concepção de homem em Freud , quando 

assinalávamos o uso ind:i scrimi nado e ambi. guo on termo "nature 

za humana" da parte de Fromm. 0 mesmo deve ser dito aqui, em 

sua intorpretaçao do concepção de homem em Farx. 0 emprego do 

termo "natureza humana" em sentido biologico e em sentido meta 

f i si co, impediu Fromm de distinguir o conceito marxiano d.e "es 

sencia humana" do conceito marxiano de "natureza humana", ja 

que Manx abandona," poster!ormente, o prime.iro, Fromm identifi 

cou falsamente ambos os conceitos e, por isso mesmo, fJ oou im

pedido d e aprec.i ar a cont :i nui d ade da concepção do homem em
<■ h 4Marx através dos seus escritos.'

"Segundo Fromrri, o falo de que 0 Capital fale 
de ' natureza humana em gera'.) 1 e prova suficien 
te do continuidade da concepção de 1 essenc.i o 
do homem' no velho ibrx. E que Karx ja rua o
mais airipl i ou o termo ' essenci a ’ tern um explica 
çao simplista (...) Fel o visto, Fiarx considera 
va abstraio o 'termo', mas nao a 'noçao'. De 
ond e tira Frornm esta sutil disiinçao"?5b per- 
g u n 1- a C a p a r r o s .

E acrescenta que Fromrri, como bom conhecedor dos idanuscri tos,pa 

rece nao ter 'presente as palavras de tlarx quando descreve o ho 

mem como "ser natural".

"0 homem e Imediatamente ser natural . _Como ser' 
natunal, e como ser na turol vivo, esta, de umo 
part.o, dotado de forças naturais, do forças v:i 
la is, e um ser naturalmente ativo; ... de ou­
tra parte como ser natural, corporeo, sensível 
objetivo, e , como o animal e a pi anta, em sen 
paciento, nondicionado e Li mil.acto ... c que o
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c a r 

” es

d o 

pi c 
deí 

oc j 

tri

h o m e m  s o j a  um s o r  c o r p o r e o ,  c o m  l o r ç o s  i a t u r u  ! s 

v.i v i; , r-í-f.i'1 , s e r s i  vol  , ob j e  l i  v o ,  s i <r;r. i f  i c:a . <T-: 
t e r a  co rno  o b j e t o  o e  s o o  s e r ,  d o  . s u a  e x t o r i o r i z a  

q ü o  v i  i o !  , o b j e t o s  r o e i s ,  s e  o s i v e i s , e  q u e  s o  e 

o b j e t o s  r e a l e ,  s e r e m  v o  i s pode-.- e:v le:<'i o r i  z a r  s ' .  

v : i d a ^ . . .  om s e r  q u e  : o o  L e e  s u o  r e s . u r e z a  l u r a  b 

s i  n a  o e u:ü s e r  o a L e r  

r a  t u r e z a  . . , " 5P

í T  f '  T  f

•ater h:iolop:ico e que, portanto, eao pode sei' identif1 cada cosi 

sereia humana" estendida como essenci a me i. a :f J s:i ca .

Para conclui r a i nterpretaçao fromrni ara da coreepçao 

homem err: Freud e Marx 1 embrainos que os olhos humarislas e ut.o 

os de Fromm nao conse/;;ui ram ver em Freud e Marx mais que do.is 

'ensoros da natureza Fumara enraizados ra trariiçao humanista 

dental, cujas teorias sao a mais atual e "revolucionaria" con 

buiçao ao huriemi smo .
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o próprio homem criou de si mesmo ao longo da história.Seu pon­
to de partida foi, sem duvida, a "concepção escatológica" de h£ 
mem recebida ainda na infância, através dos ensinamentos bíbli­
cos velho testamentários. Posteriormente seus estudos filosófi­
cos, sociológicos e psicológicos lhe oportunizaram novas concejo 
çoes de homem. Diante de todas as correntes, Fromm sempre se d_e 
teve em admirar pensadores que considera os máximos representan 
tes do "humanismo". Lembra entre os filósofos gregos, Platao e 
Aristóteles, mas refere-se mais a miúdo a Spinoza, Goethe, He- 
gel, Marx e Freud.

Bebendo nas fontes mais diversas, Fromm fez mais que 
interpretá-los. Com cada pensador com o qual teve oportunidade 
de dialogar através de seus escritos, buscou guardar aqueles a_s 
pectos - idéias, conceitos, perspectivas que, no seu entender , 
contribuíram para dizer melhor o que é o homem.

Este caminho "sui generis" seguido pelo nosso autor 
deve-se, por um lado, ao fato de que o humanismo parece ser o 
único critério de verdade em relaçao a escolha de suas fontes 
e, por outro, à válida observaçao de Fromm de que a separaçao 
dos diversos ramos científicos que investigam a realidade huma­
na terem sua capacidade de interpretaç.ao determinada pelos limá 
tes de sua emancipaçao. Dai que, segundo ele, a Psicologia 
nao pode separar-se da filosofia, da etica, da sociologia s mes 
mo da economia. A Psicanalise, diz ele, no seu propósito de fun 
dar a Psicologia como ciência positiva, cometeu o erro de sepa­
ra -la dos problemas filosóficos e morais. Fromm nao se conforma 
com os limites que tem sido impostos a Psicologia moderna. Sua

rv A / rv* /•concepção de cieucia e mais ampla. A Psicologia nao so deve com 
preorider a personalidade humana em sua totalidade como dar res
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posta ao problema do significado da existencia humana além de 

determinar-lhe as normas segundo as quais deve viver

Por esta visao frommiana da ciência psicologica e oi_ 

fic.il compreender os limites de ”sua” psicologia e antropologia 

filosofica.

Para Fromm, o individuo representa a espécie humana 

e sua personalidade individual é determinada pelas particulari­

dades da existencia humana, comum a todos os homens. Por isso , 

o estudo da personalidade exige que se responda antes a ques­

tão: que é o homem? ou, dito de outro medo - a psicologia deve

basear-se em uma concepção antropológico-filosófi.ca da existen-
. , 2cia humana.

3.1 - A concepção de natureza humana em Fromm

"Para a maioria dos pensadores, desde o advento
d. o s f 11 6 s o f o s g r e g o s , e r a e vide nt e qu e e x 1 s t e 
uma coisa que se chama^natureza humana, uma coi 
sa que constitui a essencia do homem. Houve vá­
rios pontos de vista sobre aquilo que a consti­
tui, mas havia concordancla em que essa essen­
cia. existe - quer dizer, existe algo em virtude 
do qual o homem e homem".--'

Com estas palavras, Fromm introduz suas consideraçoes 

sobre a natureza do homem num dos últimos trabalhos em que tre­

ta do assunto: "Anatomi a da Destrutiv.id.ade Humana" . (1973) Acha 

mos por bem iniciar com esta citaçao para que tenhamos presente
f /Va signi.ficaçao que Fromm da aos termos ”essencia” e "natureza 

humana” lembrando que, nosso autor, joga com o termo "natureza" 

tanto em sentido biologico como em sentido metafísico, isto e, 

como "essência” contraposta a existencia histórica, no momento 

em que moFhor lho convir. Ao se tratar de "nururoza humana",con

t i .  nua .  F r o m m  , i tn--e i a t n m o n t o  s e  c o l o c a m  d u a s  u n e r t o e s :  p  r i  m o i  r o ,
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se podemos falar na essencia da natureza do homem, e em caso
Lafirmativo, como podera ser ela definida.’ Sobre os enfoques

substancialista e relativista, tradicionais no pensamento filo
,, /•sofico diz que, do primeiro partilham pensadores autoritarios

que supuseram para sua conveniência, a existencia de uma "natu­

reza fixa" e imutável; e, no segundo, se .incluem os adeptos da 

teoria da "maleabilidade infinita" da natureza humana ou do re-

lativisrno antropológico, para quem a natureza na o passa de re
5flexo dos padrões culturais.

Fromm rejeita ambas as abordagens por julga-las insa 

tisfatórias e acrescenta:

”A dificuldade em encontrar uma definição satis 
fatória para a natureza do homem reside no se­
guinte dilema: admitir certa substancia .como 
constituindo a essencia do homem", flcar-se-a
forçosamente numa posição nao-evolutiva. nao 
histórica, que implica nao ter havido mudança • 
básica no homem desde os primordios de seu apa­
recimento. Tal maneira de ver e dificil de en­
quadrar no fato de ser encontrada tremenda dife 
rença entre nossos menos desenvolvidos anccstra 
is e o homem civilizado como aparece nos ulti 
mos quatro a seis mil anos de historia. Pelo 
contrario, se se aceitar um conceito _ evolutivo 
e assim acreditar-se que o homem esta^constante 
mente mudando, o que resta^para conteúdo dp uma 
suposta "natureza” ou "essência do homem1'?0

0 dilema, -tal como é aqui colocado pelo autor, ja in
Aclui ca premissa de que existe uma natureza ou essencia do ho­

mem, nao apenas o conceito genérico mas, concretainentc e , a di. 

ficuldade segundo Fromm, reside tao so em buscar uma definição 

desta essencia que nao contradiga o cara ter evolutivo e h:i sto- 

r.i co do homem. Fromm ja nao poe mais em discussão a exis tencia 

ou nao de uma natureza ou essência humana, mas tao somente o 

problema de como de.1 ’:i n L-.1.a . i'ara Fromm, sao 5 1.mente validas 

as defini çoes. formuladas 'por Aristóteles, Piefzsche ou Kiurx mar.,
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julga-as parciais e insuficientes por exprimirem qualidades e_s
senciais do homem, porem, noo a sua "essência". Sua tentativa e 
perspectiva para definir a essência do homem quer nao só ultra 

passar as definições parciais formuladas ate enta o mas, Fromrn 

está convencido de, por ela, atingir a essência humana no seu 

cerne e totalidade.

Fromrn acredita ter encontrado a solução daquela dico 

tomia entre "natureza humana fixa" e "infinitamente maleavel "

conservando, ao mesmo tempo, o carater histórico do homem atra
~ N A 7vós da "contradição inerente à existência humana" . Esta contra

diçao deve ser buscada nas condiçoes antropológicas da existên-
8cia humana que Fromrn exprime no conceito de "situaç.ao humana1',

Para Froram só num exame da "situaçao humana" poder - 
se-á saber o que é comum e inerente a todos os homens de todas 

as épocas. Portanto, qualquer tentativa para esclarecer a essen
cia do homem deve ser buscada na consideraçao das condiçoes es­
pecíficas - biológicas e mentais da espccie humana, pois„ ja 

que corpo e mente nao sa o dorriinios separados, deve defini r-se a 
espécie homem 'tanto mental quanto fisicamente.

Do ponto de vista bi.ologi.co, isto é, no tocante ao 

seu corpo e às suas funções fisi.ol.ogi.cas, o homem pertence ao 

reino animal. Oonsi aerando-se o processo da evolução humana 11 o 

homem pode ser definido como o primata que emergiu de uma fase 

da evolução em que a det errni naçao instintiva havia atingi ci o urn 

mini mo, e o desenvolvimento do cerebro um máximo",,"' Seu "equipa 

mento insti nt i vo" e insuf iclente , por' si so , para garantir-] ho 

a sobrcvivencia. Mas inversamente, enquanto se acentuou o dehi 

litamento do auare.iho hiologico d.e adaptaçao Lus tin ti,va, aumen­

tou a cauaui dado iaicl>.v:tiva do homem, oaumici > ah < nao so a con
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secução do objetivos imediatos e práticos mas, tomar conscien - 

cia de si mesmo como ser independente.

"Quando o animal transcende a Natureza, quando 
transcende o papel puramente passivo da criatu­
ra, quando ele se torna, biologicamente o ani­
mal mais desamparadonasce o home m ) au 
to-consciência, a razao e a imaginaçao rompem 
a 1 harmonia' característica da existencia ani­
mal . 0 seu surgimento transformou o homem em 
uma anomalia, em urn capricho d.o universo".-*-®

Fromm entende que a situaçao tipicamente humana con

siste na "dicotomia biológica entre instintos ausentes e auto
 ̂ Tl ~consciência" . 0 emprego da expressão "instintos ausentes"- se

esclarece pelo fato de seu autor encarar o nascimento do homem, 

tanto ontogênica quanto filogeneticarnente como um acontecimento 

negativo. Diz que o homem carece de adaptaçao instintiva a natu 

reza, que é débil e se sente desprotegido. Interpreta, neste 

contexto, o mito da expulsão do paraiso bíblico em que o Jardim 

do Éden equivaler:! a ao estági o pre-humano de harmonia com a na­

tureza e a desobediência teria se constituído no primeiro ato 

de liberdade. Mas, mesmo esta forçada interpretaçao da 'passa­

gem bíblica nao justifica a posição negativista do autor, face 

ao fato da evolução humana. Pois é ainda sob este prisma negati 

vo que vai apreciar as outras faculdades humanas ao afirmar que 

a consciência de si próprio, torna o homem um estranho no mundo, 

uma criatura solitaria. Ou ainda:

"A razoo, bençao do homem, e cambem a rnaldiçao 
que o_,obriga a lutar eternamente na procura da 
soluçao do uma dicotomia insolúvel. Sob este as 
poeto, a ex.í st oco ia humana e diferente de todos 
os outros organi smos: encontra-se num estado de 
constante o i.nevi tavel des:i quid i brio „ A vida 
do homem nao pode 1 ser vivida' peia repetição 
dos modo!os da espccie; deve vivar- 0 homem e o
u, i i co aui.ma.l quo podo seuiir í_edio, que ood.e es 
Lar dosoaa a >sa , senti. r~se expo i ao do Paruipo; o 
aa.i co soaimal. c.uja propria existencia constitui 
um probi. oaa qnc oaree.o resolução e de que nao
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pode evadir-se; o-lhe impossível regressar ao 
estado pre-humano de harmonia^com a natureza; 
tem que desenvolver a sua razao ate que venha 
a tornar-se senhor dela e de si mesmo".13

Resumindo: Fromm entende que o ser humano e, dentre 

os demais, o que menos predestinado tem seu comportamento. Sen 

do o mais inerme dos animais tem, no entanto, nesta debilidade 

biológica a força que o impulsiona, que o leva a desenvolver su

as capacidades especificamente humanas. A "situaçao humana" que
/ /lhe e peculiar e pela qual se distingue dos animais e que sua

consciência o leva a ver-se corno entidade separada dos demais; 

transcende a natureza e esta submetido as suas leis físicas; e_s 

ta nela e dela faz parte e, no entanto, se sente so; tendo cons 

ciência de s.-5 se da conta de sua impotência e limitações; en­

fim, nao pode escapar a dicotomia basica que é aquela entre a
Avida e a morte. Recorda o passado, tem consciência do presente

- ' 1d-
e ,  também v i s u a l i z a  o s e u  f i m  u l t i . r n o  - a m o r t e .

Todas estas incompntibilidades foram denominadas
15por Fromm "dicotomias exis tenciai s!'“' e constituem o conteúdo 

referencial do conceito "situaçao humana".

0 próprio Fromm adiai te que sua snfase sobre as con- 
tradiçoes basieas da existencia 'humana, nada traz de novo, pois. 

em última .instância. e a. mesma tantas vezes ja descrita pela vi 
sa o clássica do homem como corpo e a .Ima, anjo e animal, perten­
cente a dois mundos em conflito A 0 Para nao cai r na posição 

subs tanc :i al .i sta por ele mesmo descartada, Fromm chama a atençao 
para que se distingam as contradiçoes por ele chamadas d.e "exis

Atendais" porque a r r a i g a d a s  na existencia do homem das "coirlra- 

dicoes h .i s tor.i. cas" . bnqusnto a.s pr:i moi ras sao inevitáveis e n a  o 
podem sei' ai ra") adas porque i.cereri es a propr.i a cx.i sion.c.i a humana,
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as ultimas, sao criadas pelo homem e susceptíveis de solução e f
1 7fazem parte da vida quer individual, quer social."

A análise de Fromm sobre a natureza do homem nao ter

mina com a indicaçao de que esta deve ser buscada nas contradi-

çoes inerentes à existência humana ou na "situaçao humana1' an

tes, se encontra aí o ponto de partida de toda a sua antropolo

gia filosófica. "Mao basta ver esse conflito como a essencia do

homem, ou seja, por virtude do qual o homem é homem. É necessa

rio ir alem dessa descrição e reconhecer que o conflito mesmo
18do homem exige uma solução"," J diz Fromm.

Na "situaçao humana" - conceito basilar da teoria 

frommlana, está, pois, a origem das necessidades psiquicas co 

muns a todos os homens e, no entender de Fromm, sao estas neces 

cidades que no seu conjunto constituem a essencia generica de 

homem. Por esta razao, a definição frommiana de homem enquanto 

"ser em conflito" dá margem à analise das necessidades do homem

- de "como resultam das condiçoes de sua existencial'

3.2 - As "necessidades existenciais"

0 homem c o único animal! , para quem a vida se cons­

titui. um problema a exigir solução. E , segundo Fromm, basicaraen 

te so ha duas soluçoes a dar. 0 homem esta. sempre diante de uma 

opçao: ou dá uma resposta prorresslsta buscando novo equilíbrio 

e harmonia polo desenvolvimento das qualidades especificamente 

humanas e que coincide com a satisfaçao das necessidades ineren 

tes a sua natureza; ou, da uma resposta regressi vn, voltando a 

exislencia puramente animal ou estado cie pre~ i.nd j.vi duais zacao
9Q

n e l a  a n u l a ç ã o  d a q u i l o  q n e  o ” h u m a n o " • 1
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Nesta alternativa esta. para nosso autor, a diferera- 

ça entre sanidade e doença mental. E importante assinalarmos es 

te fato para podermos entender certas afirmações de Fromm no

carnpo da etica, tais como : "um sintonia neurotico e , em muitos
~ ' 2 1  casos a expressão especi fica de uai conflito etico" ~ ' ou, que o

22"carater produtivo e o .ideal da etica humanista" .

Fromm insiste que, ao reconhecermos a contradioac mes 

ma da existencia humana que esta a exigir uma solução, nao sig­

nifica que qualquer resposta dada ao conflito constitui a es­

sência do homem. 0 que constitui a essencia ou natureza do ho 

mem é a pergunta e a necessidade de urna resposta» As varias for

mas de existencia sao respostas ao conflito que o homem pode
23dar, rei.ativas a seu carater e a sua cultura.

Mais uma vez podemos assinalar aqui uma volta de

Fromm a vi sao clássica e essencialista de homem. Dizei' que o ho

mem é, entre todos, um ser que se interroga, e apenas uma va­

riante da definição de homem como "animal racional".

Ja dissemos também que a especulaçao frommiana sobre

a essencia do bomom nao para na "contrad1çao" ou "conflito", An 

tes, encontra ai, a origem das necessidades comuns a todos os 

homens. A satisfaçao dessas necessidades e indispensável ao es­

tado de sanidade tanto quanto as necessidades ou impulsos orgâ­

nicos capacitam o homem a viver. Fas chamadas "n e c e s s i dade s 

existenciais" temo::; o ponto em que se da a passagem da antropo­

logia filosófica frommiana qao tenta responder a pergunta que e 

o homem, pana a antropologl a psicologi ca aae faia. a analise das 

necessidades que? resultam das condições de sua c.x.l s tenc:i a , o es 

tudo da porsonal I d ad e o a carneter i ol cg Ea fromm i a : ..a . Ao caaniar- 

mor.' afoncao ''.ora esta pass.ugem nao oneremos afirmar que se Ira-
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ta de campos estanques, ao contrario, estao imbricados. Se ana­
lisarmos o método seguido por Fromm e peio qual ele proprio pau. 
tou suas investigações, verificamos que, foi a partir das cons- 

tataçoes ernpiricas, no campo da psicologia e psicanalise que 
Fromm foi levado as especulações antropologico-filosoficas.

"A natureza humana r-a.o pode jamais ser observa­
da em si mesma, mas apenas tal como se manifes­
ta perante situações definidas. Representa uma 
con s t r i j ç ao Io g 1. c a elaborada a partir de um es tu 
Ho" "êíiipirico do comportamento humano'’, 2-'+

Nesta passagem Fromm se refere 'a "natureza humana"co 
mo uma "formulaçao teórica", um conceito. Sim, para Fromm, ela 

tambern é um conceito, mas, mais que isto, e algo substancial , 

na o de natureza biologica como em Freud mas, uma substancia psjL 
colégica que acaba por materializar-so nas necessidades psíqui­
cas ou "existenciais" (na terminologia frommiana). E e da satis 

façao destas mesmas necessidades que Fromm. faz depender a solu­

ção da "contradiçao inerente à existoncia. humana" - que consti­
tui. a essencia do homem.

Nao basta para o homem, diz Fromm, a satisfaçao de 

todas as necessidades fj.siolog.icas. Ele quer mais - ele anseia 

por poder, amor ou destruição e, devota-se ideais religiosos,po

líticos c humanistas. É o estado de desarmonia em que vive o 

homem devido as "di cotomias existenciais" que gera estas neces­

sidades e, sao elas, que, no seu con junto, dao lugar a um impul 

so imperativo para restaurar a unidade e o equilíbrio entre o 

homem e a natureza.

ADefinida a essencia ou. natureza humana, segundo a 

perspoc t i va f romm i a na , resta-nos conhecer as chamadas "necessi­

dades existenciais" cuja sal. is Taça o c o n s t i t u i  a so'.i uçao da. "coa
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tradiçao inerente a existência humana" ou a realizaçao mesma da 

essência do homem. Sao elas: necessidade de relaçao, necessida­

de de transcedência criadora e de arraigamento, sentimento de

identidade e necessidade de uma estrutura de orientaçao e de
~ 25 voçao.

Necessidade de relaçao

Para Fromm, sao de maxima importância, as relações 

que o indivíduo estabelece consigo mesmo, com os demais homens 

e com o mundo externo. 0 homem procura, por todos os meios, evi 

tar a solidão. A necessidade de unir— se aos demais e tao impe - 

riosa que, a frustraçao constante e duradoura desta necessida 

de leva à desintegração mental, do mesmo modo que a inaniçao 

conduz a morte, diz Promm, A conexão com os outros nao signifi­

ca simples c on tatu físico. A solidão fisica torn a--se insuporta 

ve'1 somente se implica tambem solidão moral.

A pergunta - de onde nasce esta imperiosa necessi­

dade de relacionar-se? - Promm responde simplesmente que para 

subsistir, o homem precisa relacionar-se, cooperando com os 

dema is homens.

"0 hornen na o pode viver so e isolado dos seus 
semelhantes: tem que associar-se com outros pa­
ra a defeso, o trabalho, a satisfaçao sexual, 
a criaçuo dos filhos e a transmlssao dos conhe­
cimentos e das j'osses materiais. Mas, para^ a 
relaçao com os outros e alem disso, necessário 
o ser-se um deles, fazer porte^de um grupo. 0 
isolamento completo e incompatível com a saude 
m o n t a i . 29

0 rol ac 1 cnlamento com os outros pode efetivar-se de 

inúmeras maneiras e exprl mi r-se numa variedade enorme de sorili- 

men bo:». Mas so no rol aci on.amen to " produ t i vc" , isto e, nas rc > a 

0oes. amorosas., nos suas, múltiplas ('ormas mi' inojui , oosde o
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amor materno ate a solidariedade humana, pode encontrar, verda 

deiramente, satisfaçao para a necessidade de relaçao. Pois, so 

o "amor e a uniao com alguém, ou algo, fora da criatura, sob a
27condição de manter a separaçao e a integridade própria". 1

Na impossibilidade de um relacionamento normal e au 

tentico é comum encontrar na submissão e dominaçao a satisfaçao

conpensatoria para a necessidade de relacionamento. 0 que ha de 

comum entre elas é a "natureza simbiótica da relaçao", isto e, 

a perda da integridade e liberdade individual. Estas duas for­

mas resultam no malogro de todo e qualquer relacionamento,pois, 

"o atendimento à paixao de submissão (masoquismo) ou de domi­

naçao (sádica) jamais conduz a satisfaçao".̂

N e c e s s i d. a d e de t ran s c end e nc i a

Trata-se da necessidade que o homem tem de superar- - 

se do papel passivo de criatura. Em "0 Medo a Liberdade" , Fr oram 

afirmava que o unico modo de se evitar o isolamento e a ansieda 

de era através do relaci onamento espontâneo com o homem e a na­

tureza, um relacionamento que ligasse o individuo ao mundo sem 

eliminar sua i.ndi.vidualidade. E dava como exemplos maiSv autenti 

cos deste relacionamento o amor e o trabalho produtivo, Em "Eti 

ca e Psicanalise" ele amplia estes conceitos ao di.zer:

"Podemos rei acionar-nos produtivãmente com o 
mundo por meio da açao e da compreensão. 0 ho­
mem produz coisas materiais e nesse processo do 
cri açao exerce os seus pooeres sobre a matéria. 
simultaneamente, por intermédio da razao e do 
amor c2’!rPJ'(L°',c' cLil!:inĉ0 > mental e emocionalmen­
te" . 29

A necessidade de trnnscedcncia esta intimamente liga 

da a necessidade do relaçao da qual e uma forma especifica, E o 

desejo qno o homem 'tem de unir-se ao mundo mediante um tranaibo
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construtivo, de tornar-se criador, seja 'pela produção de otge - 

tos materiais, pela atividade artistica ou pela produção inte - 

lectual.

Em oposição à atividade criadora, a resposta alterna 

tiva para a necessidade de transcendência ó a destrutiv.idade que 

não tende para a simbiose ativa ou passiva com seu objeto mas, 

para sua eliminação. Urna de suas fontes é justamente a insusten 

tabilidade da impotência e solidão do individuo . E a tentativa 

desesperada para destruir o mundo, dada a insustentável sensa - 

ção de impotência. Está arraigada como potencialidade secunda - 

ria, diz Erorrim, "na própria existência do homem e dotada da mes 

ma intensidade e poder possíveis a qualquer outra paixao. Mas,

e aí esta o ponto essencial do meu argumento ~ e apenas uma al-
a 5()te m a ti va para a tendência criadora” . -

Ne c e s s idad e de a rra i ga m en to

A história social do homem, segundo Erornra teve iní 

cio com o seu aparecimento sa ido do estado de uni. cidade com o 

mundo natural, estado que ele denomina de "pre-.individ.ualizaçao5
Apara um outro em que tomou consciência de si como entidade inde 

pendente na natureza e dos demais homens, assim corno a criança 

que nasce e a quem e cortado o cordão umbilical ainda permanece 

ligado efetivamente a mae e, so aos poucos, vai se tornando in 

dépend en te, do mesmo modo o "processo de indiv.iduaçao" do ho­

mem, atro ves da historia foi cheio de percalços.

Todo rompimento com os vinculos naturais e temido
y /pelo homem porque sorui ni’! o, som amdiente e sem raizes, e tornado
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nas, e somente depois de as encontrar', pode sentir-se novamente
*51 r ~ ✓no mundo", caso contrario, nao e surpreendente ver o homem

anelar pelo estado de pre-individualização, pelo desejo doentio 

de retornar ao seio materno, pela supervalorizaçao dos laços de 

sangue e de solo - enfim, todas as formas de arraigarnento nas 

quais o homem moderno busca refugiar-se tais como o nacionalis­

mo e o racismo.

Apesar de sob este aspecto o quadro se apresentar 

ainda desolador dado a busca constante de respostas .irracionais 

para a satisfaçao da necessidade de arraigarnento, nosso autor 

ainda se mostra otimista e esperançoso ao afirmar:

"cjuando o homem conseguir desenvolver a sua re- 
zao e o seu amor mais alem do que conseguiu ate 
agora, somente quando e.lo se sentir arraigado., 
no sentimento de fraternidade universal, e que 
tera encontrado urna ̂ forma nova e humana de ar-- 
raigamento, que tera transformado o seu mundo 
em uma patria verdadeiramente humana" . 32

Senti.mento de identidade

0 sentimento de identidade do homem se desenvolve

par a par com o que Proram denomina de processo de individuação

- o processo pelo qual. se desprende dos laços originais com a 

natureza. Pela autoconsciência o homem se percebe como um ser 

"separado" ou "independente". Afastado da natureza e dotado de 

razao e imaginaçao, o homem, pode também ser definido como o 

animal que pode dizer "eu’1, tem consciência de si e sente neces 

s idade de f  o.rrnar um cone ei to de si mesmo. E como as demais ne­

cessidades , sua satisfaçao e condição necossaria para que o ho
3 3mem conservo sua saude moncal,"'

A posição cie- Promm com relação a satls í'eç.a.o desta ne 

eeos i d ade na eu i.t ura oc i de ta ! o bas lan te ambígua, Por’ um lado 

í’ i roa oii r-i ..ma so d ■ \ .o-vn í v ei i < i o seotido do uri ar as bases
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do pleno sentimento de individualidade mas, que so um numero de 

indivíduos é capaz de sentir seu "eu" no sentido de ser centro 
e sujeito ativo de suas potencialidades.' A grande maioria e 
incapaz de urn verdadeiro sentimento individual de identidade, 

que é cada vez mais substituído pelo "sentimento de conformi­

dade" .

Frornm denomina de "conformismo autômato" ao mecanis­

mo de evasao, próprio da sociedade moderna que consiste na ado- 
çao cega das normas e padrões culturais em'que vi.ve. Por ele, 
o indivíduo deixa de ser ele mesmo; adota por completo o tipo 

de personalidade que a cultura idealiza. Torna-se assim exata - 
mente como sao os demais, ou melhor, como esperam que ele seja. 

Assim, a discrepancia entre o "eu" e o mundo desaparece e, com 

ela, o medo da solidão mas, o preço que paga e alto: converte - 
se em autômato, perde a sua individualidade.

0 mecanismo evasivo de "conformidade automatica"aca 
ba por afetar o individuo na esfera do seu pensar, dos seus sen 

timentos e ate no que toca à vontade, A automaçao do homem na 

sociedade moderna só, aparentemente, e uma solução porque o in- 
dividuo continua intimamente desamparado e inseguro.

Necessidade de uma estrutura de orientaçao 
e devoção

Fromrn denomina "estrutura de ori entaçao" qual quer 
sistema de ideais que permite ao b ornem estai' em contai o com a 

realidade mediante a razão«, captai" o mundo objetivamente e marri
/- / A fpulo-lo a traves de sua i niol.i gene ia.. Mas , como o homem na o e 

apenas ;i nteiee i.o e sim uma "entidade d otad a de corpo e espi.r.i -

tu" ) " tudo si ato rua sal isfator.io de orientação con Lei:) taniben: r.le
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mentos sentimentals e sensorials, que se manifestara na relaçao
36com um "o b j e t o d e d e v o ç a o

Tal como as demais necessidades* esta tem sua ori­

gem, segundo Fromm, na fragmentaçao da natureza do homem devido 

as "dicotomias ex istenc i a i.s" . 0 homem, na tentativa de restau­

rar a unidade e equilíbrio perdido entre ele e o resto da natu­

reza, tenta, em primeiro lugar, estabelecer um quadro mental de 

referência onde possa situar e situar-se. Este quadro mental 

acaba por envo3.ver-lhe os sentimentos e determinar-lhe a açao.

"Todo sistema de orientaçao que se pretende sa- 
ti sf a tori o tera que inclu.i r , para alem de ele #- 
mentos puramente intelectuais, elementos emo­
cionai s e sensíveis, susceptíveis . de ser reali 
zados ra açao em todos os níveis do compor tarnen 
to humano. A dedicaçao a um fi.m, a uma Ideia ou 
a um poder que transcenda o homem, como e o ca­
so da crença em Deus, constai tui uma expressão 
desta necessidade de plenitude vital". 37

As respostas dadas a necessidade de orientaçao e devo 

tamemto a um objetivo, prossegue Eromrn, tem variado ao longo da. 

historia em conteúdo e forma. Entre eles se incluem tanto os 

sistemas primitivos como totemismo e animismo, quanto sistemas 

filosofiaos e religiosos, sejam estes t eis t.i cos ou nao. 0 que 

importa, diz Fromm, e ter alguma estrutura de orientaçao, inde­

pendente de ser falsa ou verdadeira, porque, na falta desta, o 

homem nao pode viver com saude mental. A opçao por um determina 

do sis tema deveria ter corno critério a .possibilidade de, por 

meio dele, deseavoilver— se plenamente as capacidades humanas.

Desta exposição das necessidades basicas do homem,se 

gundo Fromm, urn fato deve sor ressaltado: a. satisfaçao de cada 

unia dns necess i dados enumeradas tem, por- assim dizer-, uma forma

u n t u r a ! ,  p r o d u t i v a ,  'umann d.e s a l i s i a ç a o ,  bom como f o r m a s  ina- 

i) u; : d .: 3 ; Enp t od u í  ■ e d e s u m a n o s .  N e s t e  o'} t i  mo c a s o ,  e j s
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Promm, estamos diante de uma. resposta regressiva ao desafio da 

existência que e o mesmo que a volta ao estado pre-humano, a 

.insanidade ou "alienaçao".

SÓ a satisfaçao adequada das necessidades inerentes 

ao homem permite o desenvolvimento harmonioso de todas as poten 

cialidades humanas, ou o que e o mesmo, a plena realizaçao da 

essência humana.

Encerrada esta exposição sobre o conceito de nature­

za humana em Fr o mm que nos conduziu as "necessidades .• ex:lstej2 

ciais", que poderíamos dizer?

Antes de mais nada, devemos dizer que a ’'concepção 

antropologi co-filosof.i ca da existência humana" e a teoria ba s.i. 

ca da filosofia social de Froimr.. Tambern nao resta a menor duvi­

da de que sua proposta ontropologico-filosofi ca era ambiciosa: 

ultrapassar’ os concepçoes substanci alistas e rei a t.i. vis las e tra 

zer uma definição da natureza ou essência do homem que nao des­

prezasse as contribuiçoes e descobertas humanistas ina.i s impor - 

tantes, especialmente. a perspectiva histórica de Marx.

Parece-nos que Prorrun, na sua pretensão de definir a

e s s e n c i a  d o  h o m e m ,  u l t r a p a s s a n d o  o s  a n t a g o n i s m o s  d a s  a b o r d a g e n s  

s u b s t a n c i a i i s t a  o r e i  a t i v i s t a ,  p o u c o  o u  n a d a  a c r e s c e u t o u , 0  q u e  

F r o m m  t i o :; d e i x o u  a o  f i n a l  f o i .  u m a  v i . s a o  e s s e n c i a l  i  s t a  corn v e r ­

n i z  p s . i  c ; o l  og: i  c o  e h i s t o r i c o ,

Pm a s p e c t o  g r i t a n t e  das  forru1 ■ i a çoas  t e ó r i c a s  de

J''r'eu;e:e e a .Pe>reciss.o innn: i sa ! eg i ea e a amPi gs i dade cr c uü iiuc ma 

! ■ ’ ee ] ; i seus e e n e e e[ <. i e e h a v < S . í ‘s : • [,0 d < \ ! ei e d C n U0 0 SS  1 !ii C ; ,|f.e
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o homem pode ser definido d o ponto de vista- f isico, biolc-gico e 

possível também defini-lo do ponto de vista psicologico, men­

tal . Até aqui nada a objetar, se para Fromm definir a "natureza 

psíquica" do bomem nao fosse o mesmo que determinar uma "entida 

de chamada natureza humana".

A imprecisão termino]ogica prossegue quando nosso 

autor diz que a definição da natureza do homem deve ser buscada
ÍV V Ana "contradiçao inerente a existencia. humana" que, por sua vez, 

nos e dada pela análise da "situação humana". Que quer dizer 

Fromm com tal expressão?

Seu significado nos pareceu pouco claro. "Situaçao 

humana" e tanto a dicotomia basi ca homem-natureza quanto o con 

junto do contradiçoes decorrentes do complexo corpo- autoconsei_ 

ência, Se insistirmos em precisai' mai s o conceito de "situaçao 

humana" , si inplesmente somos remeti dos a um outro : "necessidades 

exj stenciais".

Pois bem. e o encadeamento inter-rel aci.or.iado destes 

tres conceitos: "contrad.i çao .inerente a existência, humana" ~"si 

tuaçao humana" e "necessidades existenciais", cuja raiz se en.
A 'contra na vi r. a o negativista da an tropogenese, que nos da a 

chave para compreender a antropologia filosof-ica de Fromm.

A diootomia enlace o homem e a natureza determina to 

das as contradiçoes basicas que constituem a "situaçao humana" 

cru.i? es.ta a. exigir unia solução. Kste conflito ou. "situaçao pro- 

bl ernat j ca" riada mai. s e que a osseno.ia do homem, fonte erigi aia - 

r ! a das suas "nocessi da.des existonclai s" . F.s tos , portanto, em
A /seu conjunto, cous li'! uetn a. essoucj a gencia ca do homem,

à i"c-1 Mia i a ç a  a  i o o . a i a u  d e  11 n e t u r e z a  b u m a a a "  s e g a r  ido 

F r o m m .  foi., i.aaiio e l e  ia m i ?  e o a f o s s a ,  atoa d e d i
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veis manifestações da natureza humana, tanto normais quanto.pa-
7  0  rs/ A

tológicas". Diz mais:que o seu ponto de vista nao e nem "bio­

lógico" nem "socioiogico" no sentido de separar um do outro es 

tes dois aspectos porque supoe "que as principais paixões e ten 

dências do homem resultam da existênc ia total do homem"

Nestas ultimas palavras vai uma crítica as concejo 

ções de homem de Freud e de Marx, cujas teorias Fromm se propos 

sintetizar e ultrapassar. Acontece que sua forniu] açao apresen­

ta, em outro nível, certa similaridade com- a teoria de Freud co 

mo muito bem assinala V.I. Dobrenkóv:

"A análise do conceito de "situaçao humana'1, no 
qual Fromm constroi propriamente a sua teoria
da essência do homem, mostra claramente;que do 
ponto de vista psicologico essa teoria e tao 
instintivista^quanto a freud Lana. A diferença 
diante desta ultima esta apenas em que aquela 
toma por base nao a concepção de natureza biolo 
gica mas antropoiogioa dos instintos-necosslda­
dos do homem. Ge em Freud as necessidades bioio 
gicas congénitas sao do natureza anti-social, oiti 
Fromm as necessidades imutáveis cia natureza hu­
mana , extra-historicas pela sua origem, mamfes 
tam-se sob a .forrna do aspirações positivas. Ten 
ta rido refutar a interpretação bi ossubstancialJ s 
ta freudiana da esseneja do ̂ h ornem, Fromm cai 
num outro extremo, numa especi e cie panosi quis- 
mo antropo Logico" J-\0

Já de Marx, Fromm procurou integrar à sua concepção 

o aspecto historico-sociai. Rechaçou, desde o inicio, as con­

cepções freudianas sobre as relações entre o homem e a socieda­

de. Considerou que Freud teve uma concepção ingênua do que o- 

corre na sociedade e atribuiu isso ao fato de que Freud estava 

tao imbuido do espirito cultural de seu tempo que nao foi alem 

dos limites impostos por ela. Dor' isso voltou-se para os aspec­

tos soc iologicos e hi.s tor i.cos das for mniaçoes de Marx .

Para Fromm, a re!açao entre o homem e a sociedade
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naturalmente de determinados impulsos e de outro a sociedade,co 

mo algo separado dele, satisfazendo ou frustrando essas propen- 

soes inatas. Sustenta que certas necessidades sao comuns a to­

dos os homens como a fome, sede e satisfaçao sexual, mas,os im­

pulsos que contribuem para estabelecer as diferenças de cará­

ter entre os homens, como o amor, o odio, a sede de poder e o 

anseio de submissão, resultam do processo social que forma o ho 

mem. E em contribuição a estas ideias diz textualmente:

"Em outras palavras, a sociedade nao tem somen­
te uma função supressora - conquanto tambem a 
tenha - mas igualmente uma funçao criadora. A 
natureza do homem, suas paixões e ansiedades 
sao. um produto cultural; de fato, o homem mesmo 
é a mais importante criaçao e realizaçao da con 
tinuidade do esforço humano, a cujo registro ria 
mos o nome do historia".41

Embora a concepção frommiana de homem tente reafir­

mar seu carater historico, esta completamente distanciada da 

concepção marxista de homem pela própria interpretaçao que lhe 

deu Fromm. As necessidades existenciais de relaçao e transcon -
A / (Vdenc.ia criadora, por sua própria formulaçao, foram des­

pidas de carater historico; as necessidades do arraigainento e 

identificaçao sao novos nomes dados as necessidades psicologi - 

cas de segurança e auto-afirmaçao, tao prementes ao homem moder 

no. Mais problomatica e a necessidade de "uma estrutura de ori­

enta çao e um objeto do devoção" que apresenta rasgos de raciona 

lismo e misticismo, ha perspectiva frommiana, todos os sistemas 

tei. sticos ou ateus têm, através da h:i storia, respondi do a neoes 

sldade humana de encontrar sentido o significado para a existen 

c i a

"F preciso assinalar que, evidentemente, a 
ret.i g i se . ss di í'e rentes roi igioes. se ofere­
cem c emu 5 'marcos de ori os. tarso o devoção* , co
mo si st.emas re Coresc. i.a i s a qao os homens ado
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rein e uti lizara, com o objetivo de satisfazer 
sua necessidade basi ca de orienlaçao, e certa - 
mente tambern suas riecess.i d ades de ’relaçao',
1transcendenc ia1 , !arraigamento' e 'identidade *. 
A religião aparece entao, ern consequenci a s como 
urna cosmovisao. corno uma cosmoori entaçao e como 
uma cosinore] igacao transcendente. Na perspecti­
va do pensamento de Erich Fr ornra, a religião apa 
rece efetivamente como uma resposta à 'necessi­
dade de orientaçao5 ,42
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